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Adoradores Formais, Hipócritas

	Mateus 15:1-9:

	"1 Então, vieram de Jerusalém a Jesus alguns fariseus e escribas e perguntaram:

	2 Por que transgridem os teus discípulos a tradição dos anciãos? Pois não lavam as mãos, quando comem.

	3 Ele, porém, lhes respondeu: Por que transgredis vós também o mandamento de Deus, por causa da vossa tradição?

	4 Porque Deus ordenou: Honra a teu pai e a tua mãe; e: Quem maldisser a seu pai ou a sua mãe seja punido de morte.

	5 Mas vós dizeis: Se alguém disser a seu pai ou a sua mãe: É oferta ao Senhor aquilo que poderias aproveitar de mim;

	6 esse jamais honrará a seu pai ou a sua mãe. E, assim, invalidastes a palavra de Deus, por causa da vossa tradição.

	7 Hipócritas! Bem profetizou Isaías a vosso respeito, dizendo:

	8 Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim.

	9 E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de homens."

	Nos dias atuais, há muito pouca observância supersticiosa no mundo, e menos ainda hipocrisia farisaica. No entanto, existem mesmo entre os professantes do cristianismo, e a declaração, que em primeira instância foi proferida, não como uma profecia a respeito das eras futuras, mas como uma reprovação aos judeus, no tempo de Isaías (Isaías 29:13), e que nosso abençoado Senhor depois aplicou como uma profecia a respeito das pessoas de sua época; essa declaração, eu digo, pode muito bem ser considerada aplicável a nós, na medida em que nossos hábitos estejam de acordo com os dos judeus nos dois períodos mencionados anteriormente. Deixe-me, então, declarar a você, como é meu dever fazer,

	I. Em quem esta profecia é cumprida.

	Admitindo que, em muitas coisas, diferimos dos fariseus, a quem nosso Senhor aplicou essas palavras, ainda assim a profecia é cumprida neste dia por:

	1. Aqueles que se satisfazem com mera adoração formal.

	A casa de Deus é, em geral, bem atendida nesta terra: e em muitas famílias particulares a adoração a Deus é observada. Mas onde encontraremos algo além de uma mera forma sem vida? O próprio hábito das pessoas na assembleia pública mostra, na maioria das vezes, que suas almas não estão comprometidas e que o desempenho decente de um dever reconhecido é tudo o que os adoradores têm em vista.

	Ouça as confissões: elas se parecem com as do pobre publicano? Eles indicam algo de verdadeiro quebrantamento de coração e profunda contrição, como a dos convertidos no dia de Pentecostes?

	Ouça as petições: Quão pouco fervor, quão pouca importunação, quão pouco de súplica urgente com Deus, você observa!

	Ouça as ações de graças: são estas as que devem proceder de almas "libertas dos poderes das trevas e transportadas para o reino do amado Filho de Deus?" As emoções de gratidão pela salvação da alma, como o homem coxo, a quem Pedro e João curaram, são evidenciadas pela cura de seu corpo, Atos 3:6-8? Os adoradores em nossas igrejas parecem estar em estreita comunhão com o próprio Deus e negociando com ele os negócios de suas almas imortais? Infelizmente! As devoções da generalidade não são melhores do que uma zombaria solene, uma "honra a Deus com os lábios, enquanto seus corações estão longe dele".

	2. Aqueles que substituem as presunções dos homens pelos mandamentos de Deus.

	Isso atinge uma extensão terrível na Igreja de Roma, onde peregrinações, penitências e ritos penosos de vários tipos são substituídos por "arrependimento para com Deus e fé em nosso Senhor Jesus Cristo". Entre os protestantes, também, o mesmo mal prevalece em grau muito elevado. Cada seita tem suas peculiaridades, nas quais dá uma ênfase muito indevida, assim como os fariseus faziam ao lavar as mãos antes de comer, versículo 2; e uma violação de qualquer ordem estabelecida, ou presunção tradicional, seria notada com muito mais severidade do que qualquer desvio dos mandamentos de Deus. Que haja em qualquer pessoa uma disposição apenas para desconsiderar algum dogma característico, ou alguma peculiaridade na liturgia de sua própria Igreja particular, e quantas advertências ele receberá contra tal conduta imprudente! Enquanto, se ele negligenciar a Deus e sua própria alma durante toda a sua vida, ele nunca ouvirá nem uma palavra de admoestação amigável!

	Não, mais; uma negligência ocasional de algum uso estabelecido na sociedade, ou um desvio das leis da moda e polidez, irá mais longe para nos afundar na estimativa de nossos próximos, do que uma violação habitual de todos os mandamentos de Deus. Isso, então, nos mostra claramente que um espírito farisaico ainda existe entre nós; e que a profecia é cumprida em nossa terra, se não tão extensivamente, mas tão verdadeiramente quanto na terra de Judá, seja nos dias de nosso Salvador ou nos dias do profeta Isaías.

	Sendo tais personagens, então, ainda existentes, vamos indagar,

	II. Sob que luz eles são vistos por Deus Todo-Poderoso.

	Nosso abençoado Salvador os chama de "hipócritas". É verdade que eles são as últimas pessoas no mundo que são suspeitos de hipocrisia. Pelo contrário, consideram os religiosos hipócritas; e se consideram as únicas pessoas cuja integridade é clara. Mas, por mais elevados que sejam em sua própria estima, são hipócritas na avaliação do Deus que esquadrinha o coração. Eles são hipócritas,

	1. Em suas profissões 

	Eles professam verdadeira santidade; mas eles não a possuem: eles não têm nenhuma daquelas qualidades das quais consiste a verdadeira santidade. Eles "têm aparência de piedade, mas são totalmente destituídos de seu poder". Se eles dizem: 'Não fazemos profissão de religião', então eu pergunto: Vocês não se chamam cristãos? Você não exige o batismo cristão para seus filhos? E você não espera um enterro cristão quando morrer? Então vocês se professam seguidores de Cristo: e embora mostrem tão pouco amor a Cristo e tão pouca semelhança com ele, vocês são completamente hipócritas.

OEBPS/cover.jpeg
A Exceléncia
Inigualavel
de Jesus

Charles Simeon





